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Saiba quais são as 
principais doenças  
do inverno e  
como se prevenir
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LEGISLAÇÃO
Pedágio será isento 
para caminhões que 
trafegarem vazios

PAIXÃO QUE VEM DE BERÇO
Mais do que o setor que movimenta a economia brasileira, o transporte 

rodoviário de cargas é motivo de orgulho e de sustento para inúmeras 

famílias. A maior parte delas está no segmento há várias gerações. 

Eurico passou 
para os filhos o 

profissionalismo e  
o amor pelo setor  

de transportes
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EDITORIAL

O transporte rodoviário de cargas não é apenas o setor 
que mais movimenta a economia brasileira. É muito mais do 
que isso. Por trás de cada entrega, de cada quilômetro roda-
do ou frete calculado, de cada caminhão que entra e sai das 
garagens, existem famílias movidas pela paixão de atuar no 
segmento. Famílias que rodam o país juntas, casais que levam 
crianças na boleia e, anos mais tarde, são todos adultos ad-
ministrando uma empresa. O pai e a mãe passam para o filho 
e para a filha e, depois, para os netos, e, assim, o orgulho de 
contribuir para o crescimento do Brasil só prospera. 

Na prática, é comum que as empresas de transporte se-
jam de gerenciamento familiar e que, especificamente nesse 
setor, a tendência é de sucesso. Nesta edição da Entrevias, 
contamos as histórias de algumas famílias e mostramos quais 
desafios elas encontram na administração do negócio. O 
principal deles é separar assuntos familiares dos de trabalho. 
Em muitas, a regra é clara: problema de casa não se discute 
na empresa. No entanto, o assunto acaba permeando as con-
versas de domingo. Pelas histórias que contamos, o principal 
é ter profissionalismo. 

Além disso, o encontro de gerações gera frutos magníficos 
quando pensamos em inovações tecnológicas. É a experiência 
e o tradicionalismo se unindo à vanguarda e aos conceitos do 
futuro. O resultado são empresas atualizadas e que não ficam 
para trás no quesito tecnologia. Além disso. É uma aula de 
como fazer um bom negócio, mesmo em tempos de crise.  

Gerações 
no TRC
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SAÚDE

inverno só termina em 22 de se-
tembro, e a previsão é que a tem-
peratura continue baixa no país, 

principalmente nas regiões Sul e Sudeste. O 
clima mais frio, para parte da população, é 
sinônimo de resfriados constantes, dores no 
corpo e alergias. As doenças do inverno são, 
geralmente, as respiratórias transmissíveis e 
o agravamento das famosas “ites” (sinute, 
rinite e otite). Segundo especialistas, o perío-
do favorece a circulação de vírus e bactérias. 

Proteja-se  do frio
Em época de baixas 
temperaturas, é 
comum o surgimento 
de doenças como 
gripes e alergias. A 
maior parte atinge o 
sistema respiratório.

GRIPES E 
RESFRIADOS
Infecções nas 
vias respiratórias 
superiores, como 
nariz e garganta, 
causadas por vírus 
do tipo Influenza. 
Podem provocar febre 
de cerca de 37,8°C, 
secreção nasal, coriza, 
dor de garganta e dor 
no corpo por até sete 
dias. O tratamento 
inclui repouso, uso 
de analgésicos 
para aliviar a dor e 
descongestionantes 
para remover as 
secreções.

AS 10 DOENÇAS MAIS COMUNS NO INVERNO
RINITE ALÉRGICA
Inflamação na mucosa 
que reveste o nariz. 
Geralmente, é causada 
por reação alérgica 
e provoca espirros, 
coriza e coceira por 
vários dias. A alergia 
surge, muitas vezes, do 
pólen das plantas, da 
poeira, dos ácaros e 
dos pelos de animais. 
A doença é crônica 
e não tem cura, mas 
pode ser tratada com 
anti-histamínicos e 
corticoides nasais e 
evitando-se contato 
com substâncias 
alérgicas. 

SINUSITE
Inflamação na mucosa dos 
seios da face, ao redor do 
nariz. Causa sintomas como 
dor na face, secreção nasal 
e dor de cabeça. Pode estar 
associada à rinite alérgica. 
A doença é provocada por 
infecções virais, como gripes 
e resfriados, alergias e, em 
menor ocorrência, bactérias.  
A orientação médica, 
em geral, é o uso de 
anti-histamínicos, 
anti-inflamatórios, 
descongestionantes e lavagem 
nasal com solução salina.  
O emprego de antibióticos  
é indicado quando  
há infecção por bactérias. 

PNEUMONIA
Acontece quando a 
inflamação e a infecção das 
vias respiratórias atingem 
os pulmões. É, geralmente, 
causada por vírus e bactérias 
e, raramente, por fungos. Entre 
os sintomas principais estão 
tosse com catarro amarelo ou 
esverdeado, febre de 38°C 
ou mais e calafrios. Numa 
infecção grave, pode causar 
falta de ar, dificuldade para 
respirar e respiração ofegante. 
O tratamento deve ser 
orientado por médico, já que é 
feito por meio de antibióticos 
e analgésicos. Pode ser 
necessária internação para 
casos mais graves.

OTITE
Infecção causada 
por vírus ou 
bactérias que 
chegam pela 
garganta e 
migram até o 
ouvido. Provoca 
dor no local, febre 
e secreção, sendo 
mais comum em 
crianças. O uso 
de antibiótico 
é recomendado 
quando a infecção 
é bacteriana.
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Doenças respiratórias são comuns na época de frio e precisam ser tratadas adequadamente



Proteja-se  do frio
Rede pública aplica vacina contra a gripe anualmente

ASMA
Pode ser desencadeada 
por fatores alérgicos, 
como frio e poeira. As 
crises acontecem em 
pessoas predispostas, 
que já têm algum 
tipo de enfermidade 
inflamatória nos 
pulmões. Os sintomas 
são chiados no peito, 
falta de ar e tosse. 
O tratamento é feito 
sob a orientação de 
um pneumologista, 
podendo ser 
necessário uso de 
broncodilatadores e 
corticoides. 

MENINGITE
Infecção das membranas que 
envolvem o cérebro causada 
por vírus, bactérias, fungos e 
parasitas. Os sintomas, que 
aparecem de forma repentina, 
são febre alta, dor de cabeça 
forte, dores no corpo e 
vômitos. Comum em crianças, 
a enfermidade é transmitida 
por meio de contato com 
gotículas de saliva do 
indivíduo contaminado por 
tosse, espirro ou fala. Existe 
vacina para as meningites, 
sendo contra a C disponível 
no SUS e contra o grupo A, B, 
W e Y na rede privada.

ALERGIAS  
EM GERAL
Causadas por 
elementos diversos, 
como pelos de 
animais, mofo, 
poeira e perfume. 
O tratamento é 
específico para 
cada caso, e a 
prevenção pode ser 
feita mantendo-
se os ambientes 
ventilados, limpos 
e evitando-se 
contato com as 
substâncias que 
podem desencadear 
as alergias.

AMIDALITE
Inflamação nas 
amídalas causada 
por vírus e 
bactérias. Provoca 
dor de garganta 
e dor ao engolir, 
além de mau 
hálito e febre. 
O tratamento é 
feito com anti-
inflamatórios. 
Uma forma de 
prevenção é evitar 
mudanças bruscas 
de temperatura.

BRONQUITE
Inflamação nos 
brônquios que 
impede a chegada 
de ar aos pulmões. 
Causa tosse  
seca com chiado 
seguida de tosse 
com catarro.  
O tratamento é 
geralmente feito 
com o uso de 
vaporizadores, 
analgésicos, 
descongestionantes 
nasais e hidratação. 

O ar fica mais seco, e a tendência é que as 
pessoas se fechem nos ambientes. 

Evitar locais fechados e aglomerações é 
uma das formas de se proteger nesta época. 
Com o ambiente ventilado e arejado, não 
há concentração dos agentes causadores. 
Além das gripes e dos resfriados, podem 

ocorrer rinites alérgicas, sinusites, pneumo-
nias, otites, asmas e até mesmo meningites. 

Lavar as mãos constantemente e higie-
nizá-las com álcool são medidas importan-
tes, sobretudo ao sair de locais públicos. Em 
lugares como ônibus e metrô, por exem-
plo, é indicado passar o álcool nas mãos 

para evitar a proliferação de organismos 
causadores das enfermidades. Uma ação 
recomendada por especialistas em saúde 
pública é cobrir a boca e o nariz com lenço 
de papel descartável ou utilizar o braço no 
momento do espirro, pois tossir ou espirrar 
nas mãos é uma forma de ajudar a propa-
gar os vírus e as bactérias. 

Quando a pessoa estiver resfriada, ela 
deve evitar contato com bebês, crianças 
e idosos. Além disso, é importante comer 
bem e beber dois litros de água por dia. 
A vacinação anual contra a gripe, oferecida 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS), prote-
ge contra os principais vírus causadores da 
doença e ajuda a evitar complicações como 
pneumonia. Idosos, crianças, gestantes, 
diabéticos e portadores de doenças pulmo-
nares, cardíacas ou autoimunes estão mais 
susceptíveis a isso. 

Hoje, existem três tipos de Influenza em 
circulação no país: A, B e C. O tipo C, de 
acordo com o Ministério da Saúde, causa 
apenas infecções respiratórias brandas. Os 
vírus A e B são responsáveis por epidemias 
sazonais, e o A pode provocar grandes 
pandemias, como a A/H1N1pdm09 e a A/
H3N2. Não há no Brasil circulação do vírus 
H2N3. A vacina anualmente ofertada na 
rede pública protege contra todos os três 
vírus em circulação. 
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TECNOLOGIA

irando a redução de custos, a mi-
nimização dos impactos da crise 
econômica brasileira e o aprimo-

ramento da eficiência na gestão – com vistas 
ao crescimento no mercado –, o Grupo Sada 
implementou um Centro de Serviços Com-
partilhados (CSC). A novidade foi anunciada 
em julho deste ano pela Totvs Consulting, 
divisão de consultoria de negócios da Totvs, 
empresa responsável pela automatização 
das operações do conglomerado mineiro. 

O projeto começou a ser desenvolvido em 
junho de 2016 e envolveu a participação de 
executivos de todas as áreas, para que todas 
elas se comunicassem e operassem em sin-
tonia. Com o CSC, os processos dos depar-
tamentos financeiro, contábil, fiscal, pessoal 
e de suprimentos foram padronizados. Já a 
tecnologia da informação do Grupo Sada – 
até então dividida em cinco escritórios – foi 

Eficiência para  crescer
Grupo Sada centraliza 
operações e otimiza 
a gestão das mais 
de 30 organizações. 
O objetivo é reduzir 
prejuízos e seguir  
com os planos  
de crescimento  
no mercado.

Fotos: Sada/Reprodução

M

Grupo implanta Centro de Serviços Compartilhados



Eficiência para  crescer

Metodologias de gestão chegam a todas empresas do grupo

TRANSIÇÕES POSITIVAS
Durante o processo de modificações e 

melhorias operacionais, um grupo de ao 
menos 20 funcionários, que ocupam níveis 
hierárquicos distintos no Grupo Sada, foi 
selecionado para ser responsável pela cha-
mada Gestão da Mudança. A função deles 
era conectar a equipe de projetos com os 
demais colaboradores, permitindo que o 
maior número possível se mantivesse a par 
das novidades rapidamente.

“Por meio de um trabalho em conjun-
to, chegamos a uma automatização das 
rotinas feita com excelência. Isso garantiu 
não só a redução de custos, como também 
aumento na produtividade e na entrega de 
resultados”, afirma a vice-presidente do 
Grupo Sada, Daniela Medioli. O CSC conta 
ainda com um painel de indicadores, com 
atualização de hora em hora, que permite 
o monitoramento das operações e da efeti-
vidade do projeto.

 A implementação de uma metodologia 
facilitadora da gestão era, de fato, uma de-
manda antiga do grupo, que possui mais 
de 30 organizações, com atuação em vários 
segmentos econômicos, como concessio-
nárias, usinas de biocombustível, siderur-
gia, reflorestamento, geração de energia, 
indústria, agricultura, autopeças, comércio 
e prestação de serviços. O transporte de 
veículos responde pela maior parte dos 
negócios (mais de 70%) e conta com uma 
frota de cerca de 2.000 unidades, somadas 
a própria e a de terceiros e agregados.

Juntas, as empresas com a chancela 
Sada são responsáveis pelo transporte de 
mais de 850 mil veículos por ano; pela pro-
dução de 49 milhões de litros de etanol; e 
pela geração de 7.000 empregos em 52 
municípios brasileiros. 

unificada a fim de se otimizarem as transa-
ções, que, antes, acabavam sendo duplicadas.

Além de se corrigirem essas falhas, 
foram feitas mudanças para refinar os ser-
viços prestados pela nova estrutura centra-
lizada. De acordo com a Totvs Consulting, 

“foram mais de 400 processos mapeados e 
mais de 11 empresas visitadas, 207 entre-
vistas com o time e o envolvimento de 754 
colaboradores, que executavam as tarefas 
com a finalidade de mapear possíveis me-
lhorias da operação”.



MEIO AMBIENTE

om índices de umidade relativa do ar baixos e pouca chu-
va, o inverno geralmente é o período do ano com maior 
número de ocorrências de incêndios em vegetações em 

Minas Gerais. Em alguns casos, o fogo chega às margens das ro-
dovias, comprometendo a visibilidade de quem trafega por elas. 
Recentemente, a reportagem da Entrevias flagrou uma ocorrên-
cia próximo à BR-040, na região metropolitana de Belo Horizonte.

De acordo com o Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais 
(CBMMG), nesse período, se deparar com uma situação de incên-
dio, o motorista deve adotar uma postura preventiva: trafegar em 
velocidade inferior à indicada para a via e evitar freadas bruscas, 
manter uma distância de segurança em relação ao veículo que se-
gue à frente, sinalizar todos os movimentos que for fazer utilizando 
as setas e evitar parar na pista. “Essas dicas são para evitar aciden-
tes, pois, por causa da fumaça, a visibilidade da pista e dos outros 

Época de clima seco, inverno 
favorece ocorrências de 
incêndios próximo a rodovias, 
comprometendo a visibilidade 
dos motoristas. Ação humana 
geralmente é a causa do problema, 
de acordo com órgão ambiental.

Alerta da  estação
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veículos fica menor”, reforça a corporação.
Neste ano, de janeiro a julho, a corporação atendeu a 178 

ocorrências em rodovias da região metropolitana, uma média su-
perior a 25 por mês, considerando-se os atendimentos feitos pelos 
1º, 2º e 3º Batalhões de Bombeiros Militares e pelo Batalhão de 
Emergências Ambientais e Resposta a Desastres. Os bombeiros 
não informaram, no entanto, se alguma delas foi de grandes pro-
porções nem se chegou a provocar acidentes.

INCUMBÊNCIA
Nas unidades de conservação estaduais (como parques, esta-

ções ecológicas e Áreas de Proteção Ambiental), o monitoramento 
dos incêndios florestais é de responsabilidade do Sistema Estadual 
de Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Sisema). 

“Nas rodovias que passam por essas áreas, como é o caso 
do Parque Estadual da Serra do Rola-Moça, que tem uma estrada 
que corta a unidade de conservação, é feito um monitoramento 24 
horas por câmeras e vigias”, informou o Sisema por meio de nota.

Ainda segundo o órgão ambiental, periodicamente as gerên-
cias dessas unidades realizam ações educativas relacionadas aos 
riscos do fogo, com o intuito de sensibilizar motoristas e visitantes. 
Blitzen, com a distribuição de panfletos e materiais que alertam 
sobre os perigos dos incêndios, são algumas delas.

“Os principais comportamentos de risco são jogar materiais 
inflamáveis, como guimbas de cigarros e vidros, nas margens das 

C

Fotos: Corpo de Bombeiros/Divulgação

Incêndios florestais são um problema nesta época do ano Bombeiros alertam que queimadas podem 

chegar às rodovias e causar acidentes



Alerta da  estação
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rodovias. O cidadão também pode denunciar queima-
das pelo telefone 0800 28 3232”, finalizou o Sisema.

Em outras regiões, o monitoramento varia conforme o órgão 
responsável por elas. Nas rodovias estaduais, esse trabalho com-
pete à Polícia Militar Rodoviária (PMRv), enquanto a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) atua nas rodovias federais. “Essas instituições, 
certamente, fazem o monitoramento das áreas e, caso ocorra um 
incêndio, farão contato com o Corpo de Bombeiros para imediato 
combate às chamas”, informou o CBMMG.

AÇÕES DAS CONCESSIONÁRIAS
A abordagem aos motoristas também é feita pelas concessioná-

rias que administram trechos de rodovias. A Via 040 afirmou, em nota, 
que possui seis caminhões-pipa estrategicamente posicionados ao 
longo da BR-040 para apoiar os trabalhos de combate a incêndios.

“Principalmente nos períodos de estiagem, a concessionária 
realiza blitzen educativas nas proximidades de unidades de conser-
vação com o objetivo de conscientizar os motoristas para a impor-
tância de evitar incêndios às margens da rodovia, tanto pelo aspecto 
ambiental quanto pelo da segurança viária, já que a fumaça e a falta 
de visibilidade podem provocar acidentes graves” dizia a nota.

As ações, segundo a empresa, são realizadas em parceria com 
órgãos públicos, como a administração das Unidades de Conser-
vação, o Instituto Estadual de Florestas (que faz parte do Sisema), 
a PMRv e a PRF. “O usuário que identificar focos de incêndio pode 

acionar a Via 040 pelo telefone gratuito 0800 040 0040”, infor-
mou a concessionária.

Já a Arteris Fernão Dias, responsável pela concessão da BR-
381 de Contagem, na região metropolitana, até São Paulo, afir-
mou, em nota, que disponibiliza faixas institucionais e mensagens 
educativas nos painéis de mensagens variáveis, alertando os usu-
ários a não jogarem bitucas de cigarro na rodovia devido ao risco 
de o fogo se alastrar às margens da pista.

“Em casos de focos de incêndios na via, a concessionária informa 
os órgãos de controle responsáveis e orienta os usuários a entrarem em 
contato com a Arteris Fernão Dias e a tomarem algumas precauções, 
como fechar o vidro do veículo, manter sempre distância segura do au-
tomóvel à frente, trafegar com farol baixo aceso, não ligar o pisca-alerta 
com o carro em movimento e não parar na faixa de rolamento.

MEIO AMBIENTE
A baixa umidade relativa do ar e os ventos fortes fazem de agos-

to um mês de incêndios florestais. No fim do mês, o Parque Nacional 
da Serra da Canastra, no Sul de Minas, teve mais de 10 mil hectares 
de sua área consumidos pelo fogo. Para tentar combater as chamas, 
foram acionadas 25 pessoas das equipes do Instituto Chico Mendes 
de Biodiversidade, do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente (Ibama), 
do Corpo de Bombeiros e do Grupo Ambientalista do Torto, além 
de brigadistas do Parque Nacional de Brasília. Foi preciso usar uma 
aeronave do governo estadual de Minas Gerais.  

Com vento forte e tempo seco, fogo se espalha rapidamente
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Profissionalismo  em família
Senhor Eurico mostra sua 

paixão pelo caminhão

Ariane Tavares



m “Diamante Negro” deu início a 
uma trajetória de muita luta na vida 
profissional da família Moraes. Em 

1964, o patriarca Eurico da Silveira Amorim 
comprou de seu irmão um caminhão D 9.500 
(Alfa Romeo), possibilitando a oportunidade 
de ingressar no setor de transportes. Foram 
anos de trabalho sempre ao lado da esposa, 
Neuza, com quem criou os quatro filhos – 
Evandro, Vinicíus, Thiago e Juliana. Estudaram 
e, com os anos, também passaram a atuar no 
segmento. Evandro começou a transportar 
em 1995, seguido de Vinicíus e Thiago. Julia-
na iniciou na área administrativa.

Em 1999, o pai compartilhou a gestão da 
Transportadora Moraes e Silveira com os fi-
lhos, e, desde então, cada um fica responsável 
pela direção de uma área da empresa. “Te-
mos autonomia e muito respeito em relação 
à decisão do outro. É um trabalho conjunto 
com muita responsabilidade, união, amor e 
fé – bases de uma família que se estende aos 
negócios”, enfatiza Evandro Moraes. 

As empresas familiares representam 
80% das 19 milhões de companhias que 
existem no país, segundo a Pesquisa de 
Empresas Familiares no Brasil, divulgada 

no fim de 2016 pela PricewaterhouseCoo-
pers (PWC). Com contribuição de 50% do 
Produto Interno Bruto (PIB) nacional, elas 
constituem a espinha dorsal do setor cor-
porativo brasileiro, de acordo com o Family 
Firm Institute.

Apesar dessas cifras, somente 12% 
desses negócios sobrevivem após a tercei-
ra geração familiar assumir o comando. As 
empresas de transporte rodoviário de car-
gas contrariam esse indicador: o segmento 
tem tradição na continuidade da atividade. 
“A maior parte das transportadoras tem 
origem familiar. Em geral, as pessoas da 
primeira geração são muito apaixonadas 
com o transporte. São empresas com suas 
bases construídas com dedicação e traba-
lho duro”, salienta Márcio Afonso de Mora-
es, presidente da Lenarge Transportes.

Uma das empresas que ilustram a tra-
dição familiar é a Transportadora Andrade. 
Joaquim Alves de Andrade a fundou em 
1967, depois de conseguir adquirir seu 
próprio caminhão. O diretor financeiro da 
transportadora, Antônio Augusto Andrade 
Lodi, conta que, com muito trabalho e de-
dicação, Joaquim conseguiu, ao longo de 

anos, construir uma empresa especializada 
no transporte de combustível e na movi-
mentação de cargas especiais apoiada no 
conceito de empreendedorismo e nas opor-
tunidades de mercado.

INOVAR SEMPRE
Em 1993, Eurico da Silveira Amorim 

começou a atuar no transporte internacio-
nal, para a Argentina. “Foi um passo muito 
importante, pois, mesmo sozinho na época, 
ele trabalhou em uma atividade desafiado-
ra, que trouxe aprendizado para a transpor-
tadora”, relembra Evandro.

Para especialistas, dois elementos são 
fundamentais para garantir a solidez e a 
competitividade dessas companhias: in-
vestimento em inovação – não só de pro-
dutos e serviços, como também do modelo 
de negócios – e um planejamento suces-
sório consistente.

O presidente da Lenarge avalia que 
o segmento de transporte rodoviário de 
cargas propõe a seus operadores um 
desafio constante, “pois trata-se de um 
setor altamente competitivo, com tarifas 
muito apertadas, e isso, obrigatoriamen-

Profissionalismo  em família
Maior parte das empresas de transporte rodoviário 
de cargas tem origem familiar. São profissionais 
apaixonados pela atividade desde a primeira geração.

U
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te, leva as empresas a inovarem cons-
tantemente como forma de se manterem 
ativas e competitivas”.

De acordo com o “Manual de Oslo” 
– diretrizes da Organização para a Co-
operação e o Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE) para orientar e padronizar 
conceitos, metodologias, construção de 
estatísticas e indicadores de pesquisa e 
desenvolvimento em países industrializa-
dos – uma inovação é a implementação 
de um produto (bem ou serviço) novo 
ou significativamente melhorado, de um 
processo ou de um novo método de ma-
rketing ou ainda de um novo método or-
ganizacional na prática de negócios, na 
organização do local de trabalho ou nas 
relações externas. 

Diferenciam-se quatro tipos de inova-
ção: produto, processo, marketing e orga-

nização. As inovações de produto podem 
utilizar novos conhecimentos ou tecnolo-
gias ou ainda basear-se em novos usos ou 
combinações para conhecimentos ou tec-
nologias existentes.

A inovação de processo é a implemen-
tação de um método de produção ou de 
distribuição novo ou significativamente 
melhorado que visa reduzir os custos de 
produção ou de distribuição, melhorar a 
qualidade ou ainda produzir ou distribuir 
produtos novos ou significativamente me-
lhorados. Já uma inovação de marketing é 
a implementação de um novo método com 
mudanças significativas na concepção do 
produto ou em sua embalagem, no posi-
cionamento dele, em sua promoção ou na 
fixação de preços.

Lodi lembra que a Transportadora An-
drade, em um dos momentos marcantes de 

sua história, comprou o primeiro caminhão 
da frota movido a diesel no fim da déca-
da de 1960: “Naquele tempo, os veículos 
a diesel ofereciam economia e resistência 
infinitamente maiores que os caminhões a 
gasolina, o que proporcionava maior pro-
dutividade e rentabilidade do negócio.”

Segundo o diretor financeiro, um mo-
mento desafiador vivido pela Transportado-
ra Andrade foram durante os planos eco-
nômicos das décadas de 1980 e 1990, que 
trouxeram instabilidade e incerteza. “Essas 
adversidades foram superadas reinventan-
do-se constantemente a maneira de admi-
nistrar o negócio”, diz Antônio Lodi.

FERRAMENTAS DE GESTÃO
Os desafios incentivaram a empresa a 

planejar novas ferramentas de gestão, e 
uma delas foi a implementação do Siste-

O início: o famoso Diamante 

Negro foi o primeiro caminhão 

adquirido por Eurico

Ariane Tavares/Reprodução



ma de Gestão Integrada, que transformou 
e inovou as políticas, os procedimentos e as 
diretrizes, oferecendo um serviço de maior 
qualidade, segurança e profissionalismo.

Uma das normas de gestão pela qua-
lidade é a ISO 9001. Ela pode ser imple-
mentada em organizações de diversas ati-
vidades e portes. Seu objetivo é melhorar 
a gestão de uma empresa, podendo ser 
aplicada em conjunto com outras normas 
de funcionamento, como de saúde ocupa-
cional, de meio ambiente e de segurança.

Outra certificação é o Sistema de Ava-
liação de Segurança, Saúde, Meio Ambien-
te e Qualidade (SASSMAQ). Lançado pela 
Associação Brasileira das Indústrias Quí-
micas (Abiquim), ele tem como objetivo 
qualificar e avaliar as transportadoras para 
a diminuição dos riscos de acidentes nas 
operações de transporte e distribuição de 
produtos químicos. 

Empresas do setor também contam 
com o ERP (Enterprise Resource Planning): 
sistema de informática responsável por 
cuidar de todas as operações diárias de 

uma empresa, desde o faturamento até 
o balanço contábil, das compras ao fluxo 
de caixa, da apuração de impostos à ad-
ministração de pessoal, do inventário de 
estoque às contas a receber, do ponto dos 
funcionários ao controle do maquinário da 
fábrica; enfim, tanto o trabalho adminis-
trativo quanto o operacional.

“A principal ferramenta de gestão, a 
primeira para quem quer ter a governança 
corporativa de uma empresa que cresce, é 
um bom software, que permita monitorar 
as principais variáveis da organização e 
seus impactos; além dele, planejamento 
estratégico e certificações também são 
importantes”, avalia Márcio Moraes, presi-
dente da Lenarge.

“A maior parte das 
transportadoras tem origem 
familiar e grande afinidade 
com o setor. Em geral, as 
pessoas da primeira geração 
são muito apaixonadas com 
o transporte. São empresas 
com suas bases construídas 
com muita dedicação  
e trabalho duro.”
Márcio Afonso de Moraes,  
presidente da Lenarge Transportes
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Monique de Souza Pereira, sócia do escritório Souza Pereira 
Advogados, é membro do Grupo de Estudos de Empresas Fami-
liares da Fundação Getúlio Vargas de São Paulo (FGV/SP), asso-
ciada do Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC) e 
especialista em direito tributário pela Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro (UERJ), em Fiscalidad Internacional, pela Univer-
sidad de Castilla-La Mancha/Espanha, em Fusões e Aquisições, 
Reorganizações Societárias e Due Diligence e Direito Societário 
pela FGV/SP. Também é consultora de empresa familiar pela Uni-
versitat Abat Oliba CEU, Barcelona/Espanha. 

Entrevias: A senhora observa uma profissionalização 
das empresas familiares brasileiras nos últimos anos?
Monique de Souza Pereira: Sim. Tenho observado uma maior 
preocupação por parte das empresas familiares no que tange à 
profissionalização da gestão dos negócios. Muito em razão das 
condições econômicas difíceis nos últimos anos, as empresas fa-
miliares tiveram que se reinventar e, dessa forma, reorganizar seus 
antigos padrões de baixa eficiência para continuarem competiti-
vas em seus mercados. Contudo, em geral, essa preocupação não 
acontece em relação à família e à propriedade. Da mesma for-
ma, é importante profissionalizar a gestão por meio de sistemas 
de informações eficazes e confiáveis, controles internos efetivos, 
planejamento estratégico, mapeamento de riscos, reorganização 
societária e capacitação constante da equipe. É de suma relevân-
cia também instituir governança para os assuntos relacionados à 
família e à propriedade. Dessa forma, além da criação de regras 
para a família, tais como solução de impasses em casos de di-
vergências, uso de bens, serviços e funcionários, remuneração do 
capital e do trabalho, critérios para a contratação e o desligamen-
to de familiares da empresa, preparação das próximas gerações 
e criação de um conselho de família dinâmico, é fundamental ter 
regras norteando a propriedade, como doações das participações 
com usufruto vitalício, restrições à transferência de participações 
para pessoas específicas, direito de preferência, direito de retirada, 
apuração de haveres e critérios de pagamentos, além do plane-
jamento sucessório prevendo a transição da propriedade para as 
próximas gerações.

EV: As empresas familiares estão inovando?
MSP: A inovação não está sendo tratada no Brasil com a urgência 
com que outros países têm tratado o assunto. Talvez isso este-
ja ocorrendo em razão das dificuldades econômicas que nossas 
empresas estão bravamente lutando para atravessar. Contudo, é 
comum que as empresas familiares sejam menos abertas a no-
vas ideias e menos propensas a correr riscos. Outro ponto mui-
to levantado pelas próprias empresas familiares é que elas têm 
dificuldades em atrair e reter as pessoas certas para auxiliá-las 
nesse processo de inovação. Contudo, o que falta na maioria das 
empresas é um plano estratégico. É difícil identificar as pessoas e 
as habilidades certas sem um plano estratégico claro. É ele que 

BATE-BOLA COM 
ESPECIALISTA

Família mostra montagem com 

o primeiro caminhão e uma 

cegonheira mais moderna

GOVERNANÇA
Um dos grandes desafios na gestão de uma empresa fami-

liar é manter os assuntos familiares e empresariais separados, 
não permitir que as rotinas intensas do trabalho interfiram nas 
relações afetivas e vice-versa. Nesse sentido, as empresas fa-
miliares têm um desafio adicional, com o qual precisam lidar 
diariamente, que é estabelecer uma disciplina voltada para o 
relacionamento da família com o negócio. 

A governança corporativa é uma aliada, pois orienta o siste-
ma pelo qual as empresas e a demais organizações são dirigidas, 
monitoradas e incentivadas, envolvendo os relacionamentos entre 
sócios, conselho de administração, diretoria, órgãos de fiscalização 
e controle e outras partes interessadas. Porém, nem todas as em-
presas familiares nascem grandes, ao ponto de terem um conselho 
instalado, como nas grandes corporações, em especial as de capital 
aberto. No entanto, nem sempre é necessário implantar complexos 
sistemas de governança na empresa familiar. O ponto de partida 
é começar por aquilo que ela está precisando, com diretrizes que 
consigam solucionar problemas reais.

Ariane Tavares/Reprodução
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define o futuro do negócio e será responsável por determinar 
as competências necessárias para se alcançar esse objetivo. Por-
tanto, de modo geral, faltam reuniões estratégicas para definir o 
longo prazo dessas empresas. Com a velocidade das mudanças, 
novas tecnologias e modelos disruptivos de negócios, todas as 
empresas precisam pensar além das demandas imediatas do dia 
a dia e estruturar uma visão bem fundamentada sobre o cenário 
de negócios em dois, cinco ou dez anos. Um passo importante, 
que pode auxiliar as empresas familiares, é criar um conselho con-
sultivo ou um conselho de administração, trazendo conselheiros 
independentes, com visão e expertises diferentes das dos sócios, 
complementando e agregando valor ao negócio. 

EV: Qual o maior desafio na gestão de uma empresa 
familiar?
MSP: Definir e implementar um processo decisório estruturado, 
que não dependa 100% de seu fundador para a tomada de 
decisões. Frequentemente, todas as decisões estão centralizadas 
em uma pessoa, o que pode ocasionar dependência e engessa-
mento do negócio, principalmente nos casos de eventos inespe-
rados, como incapacidades e falecimentos. É muito comum que 
os herdeiros não saibam conduzir um negócio familiar quando 
do falecimento de seu fundador, o que pode gerar duas situa-
ções: a ruína do negócio ou sua venda. Portanto, é fundamental 
que sejam criados órgãos de deliberação, controle, fiscalização 
e execução das atividades empresariais, visando segregar pode-
res, atribuições e responsabilidades. Isso quer dizer que o ideal é 
formalizar e dividir as tarefas por meio de contrato ou estatuto 
social, acordo de sócios e regimento interno, instituindo órgãos 
que auxiliem o bom funcionamento do negócio, como assem-
bleia de sócios, conselho consultivo, conselho de administração, 
conselho fiscal, presidência e diretorias, desde que tais funções 
sejam ocupadas por profissionais qualificados para os respec-
tivos cargos. Ainda que o negócio seja pequeno, é importante 
deixar claro a função de cada membro que atua na empresa, 
descrevendo-se detalhadamente o papel de cada sócio, admi-
nistrador, gerente e diretor, incentivando, assim, a meritocracia.

EV: Quais são as oportunidades em uma empresa familiar?
MSP: As principais forças das empresas familiares, que as motivam 
diariamente, são: os valores fortemente transmitidos a colaborado-
res, clientes e demais pessoas, os altos padrões éticos, o desejo de 
transmitir o negócio para as próximas gerações, o processo de deci-
são geralmente mais rápido do que o de outras empresas, persistên-
cia para alcançar os objetivos, espírito de equipe (estão juntos para 
o que der e vier e, em geral, sacrificam a própria renda para investir 
no negócio), compromisso para atender os clientes, zelo pela qua-
lidade de seus serviços/produtos. As empresas familiares também 
costumam ser altamente empreendedoras e resilientes.

EV: Qual o papel da nova geração para a continuidade 
dos negócios?
MSP: A nova geração tem bastante consciência de sua im-
portância na continuidade dos negócios da família e está se 

Para isso, é preciso estabelecer boas práticas a fim de se 
ter clareza de papéis e fronteiras dentro da organização para 
gerar transparência, responsabilidade e perspectiva de futuro. 
Delimitar as condições dessa relação é fundamental para a es-
truturação da governança e, consequentemente, para a longe-
vidade da empresa. Por isso, é recomendável que uma família 
empresária tenha, além de uma governança corporativa, uma 
familiar, pois elas não são a mesma coisa. 

De acordo com a publicação “Governança da Família 
Empresária”, do Instituto Brasileiro de Governança Corpora-
tiva (IBGC), a governança familiar atua no âmbito da família, 
abordando a relação de membros com a propriedade, com a 
empresa e com partes interessadas. Para tanto, utiliza um con-
junto integrado de princípios orientadores, fóruns, normas e 
serviços destinados alinhar os integrantes da família, fomentar 
mais sintonia e mais atuações pautadas numa visão de longo 
prazo e na perpetuação do legado de valores e do patrimônio 
econômico-social. Já a governança corporativa trabalha no âm-
bito dos negócios, buscando garantir a sustentabilidade e a 

Monique de Souza Pereira, membro do Grupo 
de Estudos de Empresas Familiares da FGV
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preparando como nunca para assumir esse papel. Eles são ou-
sados, dinâmicos e abertos às mudanças. Segundo a Pesquisa 
Global sobre Empresas Familiares, estudo realizado pela PWC 
em 2016, “esses profissionais desejam transformar os negó-
cios que herdarão e passar adiante algo muito diferente para 
a geração futura: eles querem explorar novos produtos e ser-
viços e novos mercados, mas também estão interessados em 
novos locais e até mesmo em novos modelos de negócios”. As 
novas gerações trazem novas ideias, e isso pode originar cho-
ques intergeracionais. Eu costumo dizer que a nova geração 
deve ser vista como uma grande oportunidade para a longevi-
dade do negócio, pois essas pessoas vão trazer inovação por 
meio de ideias nos âmbitos digital e tecnológico, o que pode 
auxiliar na aproximação da empresa com os atuais clientes e 
na busca de novos clientes e novos mercados.
 
EV: Quais são os passos para uma sucessão eficaz? A 
governança corporativa é um deles?
MSP: As palavras-chave seriam planejamento, profissionaliza-
ção e implantação. E a governança corporativa é fundamen-
tal nesse processo, pois garante a confiabilidade da empresa, 
criando um conjunto eficiente de mecanismos, com a finalidade 
de gerar valor e contribuir para a longevidade do negócio. Te-
nho observado que as empresas familiares que não resistem à 
passagem do tempo são aquelas que não planejam a suces-
são e, em geral, não prepararam a família para a continuidade 
do negócio. E, para que a transição do comando da empresa 
aconteça sem desgastes, é essencial que haja o planejamento 
não só da gestão, como também da propriedade. Desde cedo, 
deve-se pensar em preparar possíveis sucessores para os cargos 
de liderança da empresa, bem como nos critérios para que os 
familiares trabalhem na empresa e em como a propriedade das 
cotas, por exemplo, será transferida aos herdeiros. Não há sen-
tido no fato de uma empresa manter planos detalhados de con-
tinuidade do negócio se ela não aborda o risco mais importante 
relacionado a esse tema: sucessão. A partir do planejamento, é 
importante que haja a profissionalização e a implementação de 
todas as etapas planejadas, tais como planejamento sucessório, 
preparação de herdeiros, elaboração de instrumentos jurídicos, 
acordo de sócios, para alinhar as relações futuras de sócios e 
herdeiros, e protocolo de família, para preparar e profissionalizar 
a família nessa transição.

EV: Gostaria de apresentar mais informações e/ou dei-
xar uma mensagem?
MSP: Eu gostaria de deixar a citação de um diretor executivo 
de uma empresa familiar da Malásia como norteador para as 
empresas familiares brasileiras: “chegamos aonde estamos 
sendo bastante flexíveis e empreendedores, mas há um mo-
mento em que você precisa de regras. Tínhamos muitas regras 
não escritas, mas elas acabaram ficando para trás. A profis-
sionalização é uma jornada permanente, mas eu a vejo como 
minha missão para nos tornarmos mais resilientes diante de 
qualquer crise e mais fortes para o futuro”. (Dato’Roslan, dire-
tor executivo do Group COO, AZRB, Malásia)

proteção de ativos, a imagem da empresa, sua reputação e sua 
relação com as partes interessadas.

Monika Conrads, membro do Conselho de Administração do 
IBGC, enfatiza que a governança é importante para organizações 
de qualquer porte, bem como para a maturidade da empresa 
familiar: “Não é necessário ter uma média ou uma grande em-
presa para implementar ações que visem ao aprimoramento da 
tomada de decisão de forma colegiada. Quando a instituição 
cresce, as atividades se tornam mais complexas. Nesse sentido, 
criar fóruns com a participação de profissionais técnicos externos 
ao ambiente familiar contribuiu para a gestão. O resultado será o 
melhor para a empresa e o melhor para a família”.

SUCESSÃO: CAMINHO PARA A PRÓXIMA GERAÇÃO
Não existe uma regra específica para implantar o sistema 

de governança na empresa familiar, mas indicativos sugerem o 
melhor momento de fazer algo mais estruturado para introdu-
zir a temática. O primeiro é quando uma família entra na fase 
de inserção da geração. Por exemplo, quando os filhos cres-
cem e estão em idade de trabalho. Nesse ponto, começam a 
se organizar. Outro comum é o momento em que a geração do 
fundador quer se afastar e começa a pensar em quem ficará no 
comando da empresa – na sucessão –, um desafio enfrentado 
por negócios em todo o mundo. 

“Essas adversidades foram superadas 
reinventando-se constantemente  
a maneira de administrar o negócio.”
Antônio Augusto Andrade Lodi, diretor  
financeiro da Transportadora Andrade
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A principal oportunidade de uma em-
presa familiar é o alicerce em sua grande 
afinidade com o mercado. Em geral, as 
novas gerações já convivem com o tema 
desde muito cedo, o que, de forma positiva, 
leva à formação de grandes especialistas 
nesse mercado. Outra força importante é 
a coesão familiar. Quando bem aplicada 
em um ambiente empresarial, torna muito 
mais fácil o enfrentamento de momentos 
mais difíceis.

Por isso, o papel da nova geração é 
somar à grande especialização da geração 
anterior novas ideias, novas tecnologias, 
boas práticas de outros mercados, arejar 
um pouco os conhecimentos que foram a 
base do sucesso da empresa, possibilitan-
do um mix mais produtivo. E os passos de 
uma sucessão eficaz são vários, mas, prin-
cipalmente, respeitar a vocação da nova 
geração, permitir que os filhos, caso de-
sejem, possam seguir carreiras em outras 
áreas e que sejam conduzidos ao negócio 

“Temos autonomia e muito 
respeito em relação à do 
outro. É um trabalho conjunto  
com muita responsabilidade, 
união, amor e fé – bases  
de uma família que se 
estende aos negócios.”
Evandro Moraes, da Transportadora  
Moraes e Silveira

Família empresária: 

pai e filhos se uniram e 

prosperaram a transportadora

Família na estrada: 

durante anos, eles 

rodaram juntos pelo país

Fotos: Ariane Tavares/Reprodução
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GERAÇÕES DE EMPRESÁRIOS
Veja as características das empresas familiares brasileiras

“Não é necessário ter uma 
média ou um grande empresa 
para implementar ações que 
visem ao aprimoramento 
da tomada de decisão de 
forma colegiada. Quando 
a instituição cresce, as 
atividades se tornam 
mais complexas. Nesse 
sentido, criar fóruns com a 
participação de profissionais 
técnicos externos ao 
ambiente familiar contribuiu 
para a gestão. O resultado 
será o melhor para a empresa 
e o melhor para a família.”
Monika Conrads, membro do Conselho de 
Administração do IBGC

familiar apenas aqueles que de fato gos-
tariam de continuar esse trabalho, com a 
identificação do potencial de cada um e 
o melhor aproveitamento de suas caracte-
rísticas na alocação de responsabilidades, 
permitindo que todos tenham condições 
de se desenvolver e somar seu melhor re-
sultado à organização. 

CAPA

PONTOS FORTES:
n  Comando único e centralizado, permitindo 

reações em situações de emergência;
n  Estrutura administrativa e operacional “enxuta”;
n  Disponibilidade de recursos financeiros  

e administrativos para autofinanciamento 
obtido de poupança compulsória  
feita pela família;

n  Importantes relações comunitárias  
e comerciais decorrentes de um nome 
respeitado;

n  Organização interna leal e dedicada;
n  Forte valorização da confiança mútua, 

independentemente de vínculos familiares.  
A formação de laços entre empregados 
antigos e os proprietários exerce papel 
importante no desempenho da empresa;

n  Grupo interessado e unido  
em torno do fundador;

n  Sensibilidade em relação ao bem-estar  
dos empregados e da comunidade;

n  Continuidade e integridade de diretrizes 
administrativas e de focos de atenção  
da empresa.

PONTOS FRACOS
PRIMEIRA GERAÇÃO (fundador vivo)
n  Dificuldades na separação entre  

o que é intuitivo/emocional e racional, 
tendendo mais para o primeiro;

n  A postura de autoritarismo e austeridade 
do fundador, na forma de vestir ou na 
administração dos gastos, alterna-se com 
atitudes de paternalismo, que acabam sendo 
usadas como forma de manipulação;

n  Exigência de dedicação exclusiva dos 
familiares, priorizando-se os interesses  
da empresa;

n  Laços afetivos extremamente fortes, 
influenciando os comportamentos, os 
relacionamentos e as decisões da empresa;

n  Valorização da antiguidade como  
um atributo que supera a exigência  
de eficácia ou a competência;

n  Expectativa de alta fidelidade dos 
empregados, podendo gerar um 
comportamento de submissão,  
sufocando a criatividade;

n  Jogos de poder, nos quais, muitas vezes, 
vale mais a habilidade política do que a 
característica ou a competência administrativa.

SEGUNDA GERAÇÃO 
(transição da primeira  
para a segunda fase)
n  Falta de comando central, capaz  

de gerar uma reação rápida para  
enfrentar os desafios do mercado;

n  Falta de planejamento para  
médio e longo prazos;

n  Falta de preparação/formação  
profissional para os herdeiros;

n  Conflitos que surgem entre os interesses  
da família e os da empresa;

n  Falta de compromisso em todos os setores  
da empresa, sobretudo com respeito  
a lucros e desempenho;

n  Descapitalização da empresa pelos  
herdeiros em desfrute próprio;

n  Situações em que prevalece o emprego  
de parentes, sem que ele seja orientado  
ou acompanhado por critérios objetivos  
de avaliação do desempenho profissional;

n  Falta de participação efetiva dos sócios  
que legalmente constituem a empresa  
em suas atividades do dia a dia.

Fonte: Sebrae
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ECONOMIA

irecionar recursos para a manuten-
ção e para a melhoria das rodovias 
atuais é uma das vertentes para a 

tomada de decisões referentes a investi-
mentos em infraestrutura de transportes no 
Brasil. A outra faceta diz respeito ao futuro 
e aos projetos de ampliação que deman-
dam grandes aportes financeiros. As duas 
perspectivas foram apresentadas, em julho 
último, pela Plataforma de Infraestrutura 
de Logística de Transportes da Fundação 
Dom Cabral (Pilt/FDC) e analisadas pelo 
professor Paulo Resende.

Para ele, os resultados evidenciam que 
quem assumir a Presidência da República 
em 2019 terá como “desafio incontestá-
vel” evitar possíveis conflitos entre o hoje e 
o amanhã, “sob pena de criar importantes 
rupturas na já combalida infraestrutura”. O 
estudo “Diagnóstico e Projeções para a In-
fraestrutura de Logística de Transportes no 
Brasil” usou a seguinte metodologia: con-
siderou 2015 como cenário-base, identifi-
cando trechos críticos das redes rodoviária, 
ferroviária e hidroviária, dos portos e das 
dutovias, e projetou cenários para 2025 e 
2035, a partir de portfólios de intervenções 
programadas, a fim de levantar os impactos 
delas na demanda esperada para os próxi-
mos anos.

Transporte em  perspectiva
Estudo da Fundação 
Dom Cabral analisou 
estruturas de redes 
considerando cenário 
de 2015 e fazendo 
projeções para 2025 
e 2035 no Brasil. 
Resultados apontam 
para conflitos entre 
presente e futuro.

ANÁLISE DE DADOS
Atualmente, quase metade (45,3%) da 

malha rodoviária brasileira já opera em con-
dições que variam de desfavoráveis a péssi-
mas, o que ocasionou, de 2016 para cá, um 
prejuízo de R$ 15,5 bilhões aos embarcado-
res. Como consequência, eles tiveram que 
arcar com um encarecimento de quase 8% 
nos custos logísticos nos últimos dois anos. 
“Obviamente, a conta é paga pela queda 
nas margens, com a consequente perda de 
competitividade das indústrias. E a conta fi-
nal é paga pela população, pois os custos 
são embutidos nos preços dos bens adquiri-
dos”, pontua Resende.

Ainda segundo o professor, planejar 
melhorias também tem um preço alto, a 
começar pelo desequilíbrio que existe entre 
os modais no país, já que o rodoviário, so-
zinho, movimenta mais de 85% das cargas 
gerais, com médias de transportes superio-
res a 1.000 km – em outros países, o nor-
mal fica em torno de 400 km.

Na avaliação do especialista, aí está a 
origem do problema, que resulta em uma 
rentabilidade abaixo da esperada pelos ca-
minhoneiros e pelas empresas. “Essa ferida 
foi exposta na recente paralisação da cate-
goria. A crise do abastecimento nos aponta 
a necessidade premente de novos projetos 

D

Fotos: Freepik

Olho no futuro: estudo conclui que Brasil precisa de 
planejamento de longo prazo para o setor de transporte
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Transporte em  perspectiva

em ferrovias, hidrovias e cabotagem. No 
entanto, mesmo com a inserção de proje-
tos a partir de 2025, a exemplo de quatro 
ferrovias, a divisão modal vigente pouco se 
altera, a rodovia ainda concentrará cerca 
de 50% da produção de transporte, en-
quanto o share da ferrovia chegará somen-
te a 30% em 2035. É preciso muito mais 
do que se desenha hoje”, afirma.

PLANEJAMENTO
A estimativa é que o volume de cargas 

aumente 40,5% até 2035, o equivalente 
a um encarecimento de R$ 67 bilhões nas 
despesas de transportes. Por outro lado, 

de acordo com a pesquisa, para cada 10% 
de carga transferidos das rodovias para as 
ferrovias haveria uma economia de R$ 4,9 
bilhões já em 2025 e de R$ 5,6 bilhões 
em 2035. Considerando-se a transferência 
para as hidrovias, seriam economizados 
R$ 9 bilhões daqui a sete anos e R$ 10 
bilhões em 17 anos.

“As projeções da demanda do trans-
porte para o Brasil ser mais competitivo 
associadas à carteira de projetos em cur-
so exigem investimentos continuados no 
longo prazo e protegidos de iniciativas 
conectadas apenas com agendas políticas 
imediatistas”, diz Resende. 

As conclusões do estudo da Pilt/FDC 
foram que o Brasil precisa de planeja-
mento de longo prazo, com projetos es-
truturantes assumidos pela sociedade e 
inseridos em uma agenda de Estado; que 
os planos devem combinar a melhoria da 
eficiência rodoviária com a reestrutura-
ção planejada da atual matriz multimo-
dal de transporte; e que é necessário criar 
um ambiente seguro e confiável para que 
prospere o investimento privado em par-
ceria com o setor público. “Caso contrá-
rio, teremos sempre um país sem fluência 
logística e sem competitividade”, finaliza 
o professor. 

Quatro ferrovias estão nos projetos para 2025, mas, segundo 
estudo, rodovia ainda concentrará metade das operações



LEGISLAÇÃO
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Gratuidade 
estendida
Câmara dos Deputados e Senado aprovaram medida 
provisória que estende a todo o território nacional – rodovias 
federais, estaduais, municipais e distritais – a isenção do 
pedágio para caminhões que trafegam descarregados

Nas rodovias federais, fiscalização da isenção será feita pela ANTT

Freepik
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presentada como uma das condi-
ções para o encerramento da gre-
ve dos caminhoneiros, que ocorreu 

em maio deste ano, a isenção do pagamen-
to de pedágio para caminhões que viajam 
sem carga, com o eixo suspenso, foi apro-
vada de forma consensual pelo Plenário do 
Senado em 8 de agosto. No entanto, além 
das rodovias federais, a regra passa a valer 
também para as estradas estaduais, distri-
tais e municipais.

A proposta, válida para todo o território 
nacional, foi apresentada por meio da Me-
dida Provisória (MP) 833/2018, de autoria 
da Presidência da República, que altera a 
Lei nº 13.103, de 2 de março de 2015, a 
qual dispõe sobre o exercício da profissão 
de motorista. O texto de três anos atrás 
previa o não pagamento da tarifa apenas 
nas rodovias federais (atendendo a reivin-
dicações apresentadas em outra greve de 
transportadores). 

De acordo com a MP, os caminhões que 
passarem pelas praças de pedágio com um 
ou mais eixos suspensos serão considera-
dos descarregados e, portanto, terão direi-
to à isenção correspondente. A fiscalização 
dos veículos, nesses casos, deverá ser regu-
lamentada pelas autoridades de trânsito de 
cada Estado e do Distrito Federal, inclusive 
aquelas que estiverem sob concessão. 

Já os condutores que trafegarem em 
caminhões com os eixos adicionais suspen-
sos indevidamente, mesmo quando estive-
rem carregados, estarão cometendo evasão 
de pedágio, uma infração considerada gra-
ve, conforme consta no Código de Trânsito 
Brasileiro (o que gera a soma de cinco pon-
tos na Carteira Nacional de Habilitação e 
uma multa de R$ 195,23).

PRECAUÇÃO
A fim de evitar o aumento das tarifas 

de pedágio para os outros usuários – como 
uma estratégia para compensar a isenção 
aplicada aos caminhões com eixos suspen-
sos –, o relator da medida provisória no 
Congresso, senador José Agripino (DEM-
-RN), acrescentou ao texto uma regra que 
restringe os reajustes feitos em rodovias 
concedidas à iniciativa privada. Para que 
isso ocorra, será necessário, primeiramen-
te, esgotar todas as opções de reequilíbrio 
financeiro dos contratos. 

Caminhões que viajam sem carga, com eixo suspenso, não pagarão pedágio

A

As outras emendas apresentadas à 
MP – 12 no total – foram rejeitadas por 
Agripino, que as considerou “desnecessá-
rias ou inconvenientes”. Ele ainda reforçou 
a importância da aprovação do texto pelos 
demais senadores, por se tratar de uma 
proposta essencial para pôr fim à paralisa-
ção da categoria.

“A pacificação foi feita. O texto é um 
reclamo dos caminhoneiros e um compro-
misso do governo. Ele foi parte do enten-
dimento para encerrar um processo que 
causou gravíssimos prejuízos à economia 
brasileira e que não poderá em hipótese 
alguma se repetir”, disse o democrata.

FISCALIZAÇÃO
Antes de ser enviada ao Senado, a 

matéria foi aprovada, um dia antes, na Câ-
mara dos Deputados. Ela reproduz trechos 
do Decreto 8.433/15, do governo federal, 
que regulamentou o tema e determina que, 
até que cada órgão regularize a medida, 
“serão considerados vazios os veículos de 
transporte de carga que passarem pelas 
praças de pedágio com um ou mais eixos 
suspensos, ressalvada a fiscalização dessa 
condição pela autoridade com circunscri-
ção sobre a via”.

No caso das rodovias federais, caberá à 
Agência Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT) definir as medidas técnicas e opera-

cionais para viabilizar a isenção, de acordo 
com o decreto. A ANTT, por sua vez, prevê, 
por meio da Resolução 4.898, também de 
2015, que a condição de veículo vazio, in-
clusive nas vias concedidas, será verificada 
a partir de avaliação visual, da documenta-
ção fiscal, do Código Identificador da Ope-
ração de Transporte ou do peso bruto total 
do veículo.

A verificação poderá ser feita a par-
tir das cabines específicas de pedágio, de 
postos de pesagem ou com fiscalização 
da ANTT ou da autoridade de trânsito. Por 
causa das alterações feitas na MP 833/18 
durante análise pelo Congresso, o novo 
texto segue, agora, para sanção do presi-
dente Michel Temer (MDB). (Com agên-
cias Senado e Câmara) 

Bsoft/Reprodução
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Senado aprovou, em 8 de agosto, 
a Medida Provisória (MP) 831/18, 
que estabelece um percentual mí-

nimo de 30% para a contratação de coo-
perativas e associações de transportadores 
autônomos pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) para o transporte 
de grãos. A determinação atende a uma das 
reivindicações feitas pelos caminhoneiros ao 
governo federal durante a última paralisação 
nacional da categoria, em maio deste ano. 

A MP 831/18 também dispensa a ne-
cessidade de licitação para a contratação 

Texto determina  
que Companhia 
Nacional de 
Abastecimento  
reserve mínimo  
de 30% do frete  
a cooperativas e 
associações para o 
transporte de grãos no 
país. Medida aguarda 
sanção presidencial.

LEGISLAÇÃO

Autônomos 
     na Conab

dos transportadores, e o texto diz que 
o preço do frete não poderá exceder o 
praticado pela Conab. Aos profissionais 
contratados, caberá atender às premissas 
da companhia, vinculada ao Ministério 
da Agricultura.

Um dia antes de ser referendada pelo 
Senado, a matéria já havia sido aprovada 
pela Câmara dos Deputados, na forma do 
Projeto de Lei de Conversão (PLV) 22/2018 
– nome dado à MP alterada por emenda 
–, apresentado pelo senador Fernando 
Bezerra Coelho (MDB-PE), que removeu a 
possibilidade de contratação de sindicatos 
de transportadores autônomos. 

De acordo com Coelho, relator do texto 
na comissão mista, contratar esse tipo de 
entidade representativa de classe para de-
sempenhar uma função destoante da prin-
cipal seria inconstitucional. Ainda segundo 
o relator, a MP soluciona dois problemas 
simultaneamente: a possibilidade de nego-
ciação para encerrar a greve dos caminho-

neiros e o fomento ao associativismo e a 
outras formas de cooperativismo.

“Encontrou-se, pode-se dizer, uma sa-
ída criativa e economicamente interessan-
te para fazer frente à crise de excesso de 
oferta de serviços de transportes de cargas, 
acarretada pelas políticas de subsídios de 
governos anteriores, que terminaram por 
gerar graves desequilíbrios nesse merca-
do”, disse o senador.

MODIFICAÇÕES
Outra mudança feita no PLV foi a reti-

rada da exigência de que as associações 
de transportadores autônomos de cargas 
constituídas nos termos do Código Civil 
(Lei 10.406/02) tivessem, no mínimo, três 
anos de funcionamento para participar 
da contratação.

A medida provisória original estabele-
cia 30% como teto para a contratação de 
transportadores autônomos para essa fina-
lidade. No entanto, um acordo firmado en-

O

Freepik

Companhia de Abastecimento 

fez chamada em agosto para 

transporte de milho, mas 

poucos se interessaram



tre a categoria e a Casa Civil da Presidência 
da República – após o envio da MP ao Con-
gresso – levou em conta a outra alteração e 
definiu o percentual como piso. 

Ainda de acordo com o texto, fica per-
mitido à Conab contratar outra forma de 
transporte se a oferta de serviço de car-
gas pelas cooperativas e associações não 

atender à demanda da companhia de ma-
neira suficiente. 

CONTRATAÇÃO
Em 2 de agosto, a Conab divulgou a re-

alização de mais uma operação de frete para 
transportar aproximadamente 6.000 tonela-
das de milho dos estoques públicos em Mato 

Grosso para unidades localizadas na Bahia, 
em Sergipe, no Tocantins, no Piauí, em Ron-
dônia e no Distrito Federal. “O produto será 
destinado ao atendimento do Programa Ven-
das em Balcão, em que pequenos criadores 
podem comprar o milho a preço de atacado 
para uso na ração animal”, disse Bezerra.

Na época, a companhia afirmou que 
era a terceira vez que anunciava a contra-
tação para o cumprimento da Medida Pro-
visória 831/18 e que não havia recebido 
propostas de interessados em nenhuma 
das outras duas operações anteriores.

Para se habilitar ao processo de contra-
tação de serviço de transporte, o proponente 
deve apresentar documentação na Conab, 
estar cadastrado no sistema da companhia, 
com situação regular em cadastros de for-
necedores, de créditos do setor público e no 
Sistema de Registro e Controle de Inadim-
plentes da Conab, além de comprovar que a 
atividade principal é compatível com o servi-
ço de transporte de carga. A MP 831/18 se-
gue, agora, para sanção presidencial. (Com 
agências Senado e Câmara) 

Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Senado vota e aprova cota de transportadores autônomos na Conab



ESTRADAS

a última edição, a Entrevias mos-
trou, em sua matéria de capa, o 
quão era esperada a sanção da lei 

que estabelece a Política de Frete Mínimo 
para o Transporte Rodoviário de Cargas, 
mesmo após aprovação da Câmara e do Se-
nado. A Lei 13.703/18 foi, enfim, publicada 
no início de agosto, mas não fixou valores-
-base. O texto cria regras para que a Agência 
Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) 
defina o piso considerando custos de óleo 
diesel, pedágios e especificidades das car-
gas. Apenas o parágrafo que previa anistia a 
multas aplicadas durante a paralisação dos 
caminhoneiros em maio foi vetado.

As tabelas serão publicadas pela ANTT 
duas vezes por ano, em 20 de janeiro e 

   Frete 
sancionado
Tabela com cálculo 
dos custos já 
está valendo, e 
fiscalização será 
feita pela ANTT

N

Freepik

Tabela do frete vai oscilar, entre outros fatores, de acordo com o preço do diesel



em 20 de julho. No entanto, a que foi 
divulgada em maio já está valendo para 
ser aplicada em todo o território nacional. 
Uma nova tabela poderá ser publicada 
em caráter excepcional caso o preço do 
óleo diesel oscile em percentual superior 
a 10% no mercado nacional. 

Segundo a lei, o valor só poderá ser fixa-
do a partir de entendimento conjunto entre 
representantes dos embarcadores, contra-
tantes dos fretes, cooperativas de transporte 
de cargas, sindicatos de empresas de trans-
portes e transportadores autônomos de car-
gas. E está vedado qualquer acordo que re-
sulte em cobrança de valor menor que o da 
tabela. A fiscalização, nesse caso, ficará por 
conta da ANTT. A lei também fixou valores 
para punição se a norma for descumprida. O 
infrator deverá indenizar o transportador em 
valor equivalente a duas vezes a diferença 
entre o pago e o devido. 

COMBUSTÍVEL
No dia 31 de agosto, a Petrobras anun-

ciou aumento de 13% no preço médio do 
diesel. O valor do litro subiu de R$ 2,0316 
para R$ 2,2964.

Recentemente, a Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 
(ANP) publicou a metodologia de cálculo 
da subvenção do óleo diesel. Após uma 
consulta pública aos agentes do mercado, 
houve a alegação de que o valor subsidia-
do hoje pelo governo não é suficiente para 
cobrir custos de importação, podendo levar 
ao desabastecimento. 

Agora, serão inseridos no cálculo os 
custos de movimentação e armazenagem 
nos terminais portuários, a consideração 
dos custos de logística interna para entre-
ga nas diferentes regiões do país e a sepa-
ração das bases regionalizadas Sudeste e 
Centro-Oeste. 

Para os consumidores, em geral, hou-
ve a divulgação de aumento no preço do 
litro da gasolina vendida nas refinarias e a 
estabilidade no valor do litro do diesel.  O 
aumento tem como base o preço de parida-
de formado por cotações internacionais. A 
paridade, segundo a Petrobras, é importan-
te porque o mercado brasileiro é aberto à 
livre concorrência, ou seja, as distribuidoras 
podem importar o produto. 

“Os preços médios informados consi-
deram a média aritmética nacional dos pre-
ços à vista, sem encargos e sem tributos, 
praticados na modalidade de venda padrão 
nos diversos pontos de fornecimento, que 
variam ao longo do território nacional”, in-
formou a empresa. 

A Petrobras disse que o diesel e a gaso-
lina que saem da refinaria são combustíveis 
tipo A, que ainda não foram combinados 
com o biodiesel e o etanol, respectivamen-
te. (Com Agência Brasil) 

Fernanda Frazão/Agência Brasil
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setor de transporte fez, recente-
mente, uma grande ação para 
ajudar os refugiados venezuelanos 

que chegam a todo momento a Roraima, no 
Norte do país. Com a mobilização, centenas 
de famílias foram auxiliadas, e entidades de 

Trabalhar para  recomeçar
Entidades e poder 
público se unem em 
busca de emprego  
para os venezuelanos 
que chegam todos  
os dias ao Brasil

apoio que estão in loco nos municípios do 
Estado puderam ampliar as ações. O proble-
ma, no entanto, permanece. A cada dia, cres-
ce o número de pessoas que fogem da crise 
na Venezuela e escolhem o Brasil como abri-
go. A assistência se faz cada dia mais neces-
sária, principalmente na busca por trabalho. 

Países da América do Sul estão se unin-
do para procurar alternativas. Os venezue-
lanos também buscam refúgio na Colôm-
bia, no Equador e no Peru, além do Brasil, o 
que motivou uma reunião entre os embai-
xadores dos quatro países para discutir a 
crise migratória. As áreas priorizadas para 
as ações são saúde, educação e trabalho, 
bem como a regularização das famílias. 

Até o momento, segundo dados da 
Organização das Nações Unidas (ONU), 
cerca de 2,3 milhões de venezuelanos já 
deixaram o país. Em Boa Vista, há cerca de 
2.000 venezuelanos, e outros 6.000 estão 
em abrigos do Estado. De acordo com a 
Polícia Federal, desde 2017 entraram cerca 
de 130 mil pessoas no Brasil. Desses, 60% 
deixaram o país.  

Uma das principais entidades de apoio 
às famílias é a Fraternidade sem Frontei-
ras. Os voluntários fazem a ponte entre os 
refugiados e o mercado de trabalho, entre 
quem precisa trabalhar e quem necessita 
de serviço ou pode ajudar. Também reali-
za o cadastro de currículos e de pessoas 

Fotos: Fraternidade sem Fronteiras/Reprodução

Voluntários e padrinhos se unem para ajudar refugiados

O
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Trabalhar para  recomeçar
físicas ou jurídicas que estão dispostas a 
ajudar e a empregar. Esse tipo de auxílio 
pode ser feito por qualquer empresa ou 
família do país. 

INTERIORIZAÇÃO
Na última semana de agosto, a Força 

Aérea Brasileira (FAB) levou 278 venezue-
lanos de Boa Vista, capital roraimense, para 
Manaus, João Pessoa, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Brasília e a cidade de Goioerê, no 
Paraná. Foi o primeiro grupo da sexta etapa 
do processo de interiorização dos migran-
tes. Entre abril e julho deste ano, 820 cida-
dãos foram levados de Roraima para outros 
Estados do país. 

A ida para outras cidades é voluntária, 
e, em caso de manifestação de interesse, 
o venezuelano recebe vacinas e exames 
de saúde. No fim de agosto, um grupo 
de 36 profissionais de saúde da Empresa 
Brasileira de Serviços Hospitalares (Eb-
serh) chegou a Roraima para atender os 
imigrantes nos abrigos instalados em Boa 
Vista e Pacaraima. A intenção é atuar na 
prevenção de doenças.

Os municípios também demonstraram 
interesse em receber os imigrantes. Em se-
tembro, a previsão é que cerca de 600 pes-
soas sejam levadas para o Rio Grande do Sul, 
onde serão acolhidas em cidades da região 
metropolitana de Porto Alegre. A transferên-

cia é uma das ações da Operação Acolhida, 
iniciada pela Agência da ONU para Refugia-
dos (ACNUR), entidades da sociedade civil, 
prefeituras e governo federal. 

HISTÓRIAS
A Fraternidade sem Fronteiras lançou, re-

centemente, em seu blog na internet a série 
“Brasil, um coração que acolhe: uma chance 
de recomeço”, mesmo nome da campanha 
que busca voluntários no projeto. Na in-
ternet, a entidade conta várias histórias 
de refugiados venezuelanos que vieram 
para o país em busca de esperança. Uma 
delas é a da professora Francia Venez. Ela 
chegou a Boa Vista, em janeiro de 2018, 
com seus três filhos à procura de comida, 
remédio e trabalho, subsídios quase inexis-
tentes em seu lugar de origem. Ela contou 
que ganhava na Venezuela o equivalente a 
R$ 20 por mês, dinheiro que não era su-
ficiente para comprar nem 1kg de frango. 

Grandes acampamentos foram montados para abrigar famílias venezuelanas
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MOBILIZAÇÃO

Desde abril, Francia está com a família 
no Centro de Acolhimento da FSF em Boa 
Vista. Antes disso, como relatou, dormia em 
um galpão cedido por um senhor. No local, 
ela conheceu a voluntária da FSF Valéria 
Terra, que fez o cadastro da família no pro-
grama Trabalhar para Recomeçar. Valéria 
foi também madrinha do programa e em-
pregou a venezuelana em sua casa. 

A família agora mora em Porto Velho, 
em uma casa alugada por dez padrinhos 
da fraternidade. “Fizemos uma campanha 
na internet para arrecadarmos os móveis 
da casa”, disse Valéria. “Para mim, acolher  
Francia e sua família é uma oportunidade 
de fazer o bem e colocar o amor em práti-
ca”, declarou Renata Silva, voluntária que 
ajudou no processo de acolhimento da fa-
mília. “O que mais sinto falta na Venezuela 
é do abraço de meus alunos. Mas hoje não 
quero mais voltar, quero morar no Brasil”, 
concluiu Francia. 

Quem quiser ajudar a Fraternidade sem 
Fronteiras basta entrar no site www.frater-
nidadesemfronteiras.org.br. O auxílio pode 
ser dado por meio de apadrinhamento ou 
doação avulsa. Imigrantes venezuelanos chegam a todo momento a Roraima

Marcelo Camargos/Agência Brasil

Crianças se alimentam em escola e abrigos da Fraternidade sem Fronteiras





FENACAT

o dia 23 de agosto, o presidente da Fe-
deração Nacional das Associações de Ca-
minhoneiros e Transportadores (Fenacat), 

Luiz Carlos Neves, participou de evento que reuniu 
em Ibiraiaras, no Rio Grande do Sul, associações de 
caminhoneiros da região Sul e representantes de 

38          Entrevias

Regulamentação   
     em pauta
Representante da 
Fenacat participa 
de evento junto a 
profissionais do setor de 
transporte e reforça a 
importância da atuação 
das associações

INSTITUIÇÕES  
PARTICIPANTES:
n Fenacat

n Hinova Soluções Digitais

n Delta Assist

n Acessocar

n Colombo Peças

n Associação de Motoristas

n  Associação Ibiraiaras-Rateio 
e Risco

n Rota System

n  Associações de São Marcos, 
Concórdia, Lagoa Vermelha, 
Caseiros, Marau e São José  
do Ouro

n  Cooperativa de Transportes  
de Ibiraiaras

n ContabilcoopN



profissionais ligados ao transporte rodoviário 
de cargas. Durante o encontro, foram abor-
dados diversos assuntos, entre eles o Marco 
Regulatório do setor e a regulamentação das 
associações de auxílio mútuo. 

O presidente da Fenacat discorreu so-
bre os projetos de lei 356/2012, do Senado, 
e 4.844/2012, da Câmara dos Deputados, 
bem como o projeto de lei complementar 
519/2018. Ele também apresentou todo o 
trabalho realizado desde a fundação da fe-
deração. Foram esclarecidos esses projetos 
e seus andamentos. 

“A mensagem foi a de enfatizar a im-
portância das associações para o setor e 
reforçar a necessidade de se filiarem para 
que possamos fortalecer a entidade. Agra-
decemos o convite realizado por meio do 
presidente da Associação Nacional dos 
Transportadores de Cargas (Antrac), Valmir 
Nardi, da Associação Brasileira de Cargas 
(ABC) e dos diretores das associações que 
participaram da reunião”, enfatizou Luiz 
Carlos Neves. 



40          Entrevias

ARTIGOARTIGO

*Dra. Adriana Lemos CRM 32011 | Membro da Academia Brasileira de Dermatologia e da Sociedade Brasileira  
de Laser em Medicina e Cirurgia | Diretora Clínica e Administrativa da Clínica Yaga - Saúde, Beleza e Bem-Estar |   

adrianalemos.com | @dra.adrianalemos | adriana@yaga.com.br | yaga.com.br | @clinicayaga

Dra. Adriana Lemos*

Melasma: 
entenda o vilão

O melasma é uma alteração da pigmentação na pele 
em decorrência de disfunções do melanócito, célula ori-
ginada do tecido nervoso na vida embrionária e respon-
sável pela produção do pigmento cutâneo (melanina). É 
caracterizado por manchas marrons ou acastanhadas, 
que ocorrem principalmente no rosto. Elas são geralmen-
te simétricas (nos dois lados da face), sem sintomas como 
coceira ou descamação e não estão associadas a outras 
doenças da pele ou tumores. É mais comum em mulheres, 
mas pode ocorrer em 10% dos homens.

A melanina é uma proteína que se espalha na su-
perfície de nossa pele para dar cor a ela, mas também 
funciona como proteção às agressões externas, como, por 
exemplo, à radiação ultravioleta. Sendo um mecanismo 
protetor, a produção de melanina é aumentada também 
por agressões como queimadura solar, peelings, depilação 
com cera, ácidos, entre outras. Por esse motivo, é impor-
tante que o tratamento do melasma não irrite a pele, pois, 
caso isso ocorra, haverá mais produção de pigmento, e a 
mancha ficará mais escura. 

O melasma é classificado em superficial, profundo ou 
misto, de acordo com as camadas da pele acometidas. 
Quanto mais profunda a mancha, mais difícil o tratamen-
to. Entre as principais causas, estão os fatores genéticos, 
as alterações hormonais, o uso de anticoncepcionais, 
a gestação e a exposição à luz intensa, tanto a natural 
quanto a artificial. As peles mais propensas a ter melasma 
são a morena e a miscigenada, nas quais o melanócito é 
mais competente e ativo. 

Considerando-se que o melanócito é originado do te-
cido nervoso na vida embrionária e, portanto, muito reati-
vo aos mais variados estímulos, cada vez mais o melasma 
é explicado como uma reação inflamatória causada pelo 
desequilíbrio do melanócito, e as substâncias que, de al-
guma forma, cortam as vias metabólicas dessas inflama-
ções podem proteger a pele e clareá-la.

O melhor tratamento ainda é a prevenção. São im-
prescindíveis o uso diário e a reaplicação sistemática do 
protetor solar, que deve ser preferencialmente físico e 

com cor, pois o filtro físico reflete a luz, e a cor bloqueia 
a luz visível, como a do computador. Os tratamentos têm 
como objetivo prevenir o surgimento de novas manchas 
e clarear as já formadas, mantendo-as claras o maior 
tempo possível. 

Os cremes clareadores domiciliares não devem irritar 
a pele e devem ser prescritos por um dermatologista. 
Existem alguns procedimentos médicos para o clarea-
mento do melasma, como peelings superficiais leves, 
aplicação de ácido tranexâmico e laser. Esse deve ser 
específico para o melasma, e o mais indicado é aquele 
em que a energia é baixa e o pulso, curto (Q-Switched), 
para que o calor liberado não seja agressivo e não piore 
a mancha. Somente seu dermatologista pode indicar o 
melhor método para você.

O melasma é queixa frequente nos consultórios de 
dermatologias e têm tratamento, mas são necessárias 
orientação médica e disciplina para seu controle, a fim de 
elevar a autoestima dos pacientes.
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